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Resumo: As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) representam um desafio para a 
saúde pública, especialmente diante da necessidade de ampliar estratégias de prevenção 
da infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV). Nesse contexto, a profilaxia 
pré-exposição (PrEP) e a profilaxia pós-exposição (PEP) constituem intervenções 
farmacológicas importantes para reduzir o risco de transmissão do vírus. A PrEP é 
indicada para pessoas com maior vulnerabilidade à infecção, enquanto a PEP deve ser 
iniciada o mais precocemente possível após uma exposição de risco, em até 72 horas. 
Entretanto, a efetividade dessas estratégias depende da adesão terapêutica, do acesso aos 
serviços de saúde e do acompanhamento clínico. Estigma, desinformação, dificuldades 
de acesso e receio de efeitos adversos também podem comprometer a utilização 
adequada da profilaxia. Nesse cenário, compreender a eficácia farmacológica e os 
desafios relacionados à PrEP e à PEP é essencial para fortalecer a prevenção do HIV. 
Objetivou-se analisar a eficácia farmacológica da PrEP e da PEP, com ênfase na adesão 
terapêutica e nos desafios para a prevenção da infecção pelo HIV. Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, de abordagem qualitativa e descritiva, realizada com 
artigos científicos publicados em língua portuguesa entre 2023 e 2026. A busca foi 
conduzida nas bases SciELO e PubMed, utilizando os descritores “Profilaxia 
Pré-Exposição”, “Profilaxia Pós-Exposição” e “HIV”, associados pelos operadores 
booleanos AND e OR, conforme a estratégia PICO. Foram incluídos artigos completos, 
publicados entre 2023 e 2026, em língua portuguesa e relacionados ao tema. Foram 
excluídos artigos duplicados. Dos artigos encontrados, 11 foram selecionados para 
compor a revisão. Os resultados indicam que a PrEP e a PEP podem reduzir o risco de 
infecção pelo HIV quando utilizadas conforme as recomendações clínicas. Entretanto, a 
efetividade depende do início oportuno da PEP, da adesão aos esquemas prescritos e do 
acompanhamento pelos serviços de saúde. Barreiras socioeconômicas, estigma e 
desinformação podem limitar o uso dessas estratégias. Dessa forma, a orientação 
profissional e o acompanhamento farmacoterapêutico são importantes para promover o 
uso seguro dos antirretrovirais. Conclui-se que a PrEP e a PEP constituem ferramentas 
relevantes na prevenção do HIV, mas seus benefícios dependem da ampliação do acesso, 
da informação qualificada e de medidas que favoreçam a adesão terapêutica, 
contribuindo para uma prevenção mais efetiva. 
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